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Uma nave alienígena cai em Minas Gerais e é encontrado por nosso herói e sua esposa... 



Com a nave, viajar pelo espaço se tornou possível... e o encontro com outros seres, também!

 

Criar e treinar uma tripulação para dirigir a nave não é tarefa fácil considerando o atrasado estágio de evolução do nosso planeta em relação aos alienígenas. Mas é feito! 





Aventura, suspense, viagens espaciais, tudo misturado a personalidade e fatos reais do nosso tempo. O que é real e o que é ficção, vai caber ao leitor atento descobrir.
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No livro anterior, “A Terra ameaçada”, vimos como nosso herói ajudou os alienígenas caídos em Minas Gerais e, com a morte de toda a tripulação deles, herdou magnífica nave estelar. 




Neste livro, uma raça de insetos do planeta Owadys de outra galáxia, chega perigosamente perto da Terra em busca de hominídeos para servirem de alimento. A raça é carnívora e muito violenta. A Nave Estelar BRASIL se vê envolvida em sua primeira luta nos confins da galáxia... 









E não foi a única batalha no espaço. Porém, criam uma colônia no planeta distante e encontram uma criatura inteligente e poderosa...
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Nos livros anteriores, “A Terra ameaçada” e “A Frota estelar” vimos o nascimento do nosso planeta inserido no  concerto de mundos desenvolvidos em outras galáxias.  Viagens espaciais, combates mortais, o reconhecimento de outros mundos em nossa existência e capacidade são contados neste eletrizante livro. 




Como nos anteriores o leitor fica preso nos acontecimentos e nas surpresas do desenrolar da narrativa. A Terra evolui, constrói seu Estaleiro Espacial e sua primeira nave fruto da tecnologia de mundos da Nebulosa de Andrômeda. Embaixadores de Andrômeda e Antares vem viver na Terra e são apresentados na ONU. Mas os perigos continuam sempre à espreita...
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  Explorando o Espaço 






Nosso planeta - capítulo 1 

O tempo corre, não passa apenas. Dizem que o tempo voa. 

Mas a vidinha mais ou menos no planeta Terra não muda. 

Por mais esforços que tenhamos feito na ONU, em constantes divulgações na mídia onde  a equipe de Comunicação da Tenente Comandante  Kika, sempre se superando com excelentes filmes mostrando os perigos que nos rondam nas galáxias vizinhas... e nada.





 

No final de 2015, com a crise instalada no Brasil, assisti a um Programa da Globo News, Fatos e Versões, onde um dos convidados bem definiu o que acontecia nos dois governos de um certo partido. 





Ele os comparou a camarões, que apesar de possuírem uma grande cabeça, esta nada contém... (forma educada de dizer que contém dejetos intestinais).



 Os oito anos de um governo com mais de 80% de aceitação popular nada fizera além de conseguir eleger sua sucessora... 



 Que em seu primeiro ano da reeleição, atingia mais de 70% de rejeição e continuava fazendo a mesma coisa que o antecessor: NADA! 
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No resto  do mundo, crescimento pífio na Europa, o berço da civilização, parece que puxava o resto do crescimento mundial para baixo.



 Guerras ainda eclodiam aqui e ali e o terrorismo, continuava trazendo horror aos países ricos. 



Era o auge do que os militares chamam de guerra assimétrica onde um bando desorganizado e pequeno, enfrenta exércitos bem constituídos.

 

Mas como o campo de batalha são as grandes cidades, o bando desorganizado consegue explodir bombas aqui e ali vitimando sempre civis inocentes. 





A Frota Estelar continua com sua política de se manter à distância desses acontecimentos.

 

Até que o planeta evolua e cresça, manteremos prudente distância, não nos envolvendo em problemas internos. 



A Base na Terra, um oásis exuberante da tecnologia israelense no sertão do Rio Grande do Norte, contrasta com sua pujança e a miséria do deserto em volta.



 



O gigantesco Estaleiro Espacial, não só já construiu duas gigantescas naves classe Tall’Mar de Grizon, a AMÉRICA e a ALEMANHA, e agora constrói a JAPÃO, com recursos  deste último país  e uma nave cargueira com os antarianos. 







Já socorreu naves de Antares e Grizon que avariadas em combates  se encontravam mais próximas  da Via Láctea do que de suas galáxias de origem.

  

Retribuímos assim o que ocorrera conosco no passado, quando a AMAZÔNIA avariada em combate foi restaurada nos estaleiros antarianos.

 

Tentando trazer um pouco de riqueza para o sertão potiguar, um moderno trem atômico que corre em um monotrilho, liga a Base na Terra à Caicó onde foi construído um aeroporto regional. 
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Na Base, do lado externo – ou seja, do outro lado do lago e após a floresta que separa os sítios dos colonos japoneses e as duas fazendas de criação de gado dos gaúchos, foi construído o maior Shopping-Center da América Latina e, às margens do imenso lago, um belo resort onde víamos muitos barcos a vela passeando. 













Turistas do mundo inteiro gostavam de ali se hospedar e, tendo sorte, veriam os famosos caças de treinamento dos Cadetes da Academia da Frota Estelar que, antes de subirem aos céus e saírem para o espaço vazio para treinamento, davam rasantes em velocidades astronômicas.







Mas limitadas a mach 3 dentro da atmosfera, por causa dos transtornos das ondas de choque.



 No espaço, atingiam a velocidade da luz, o que nem dava para o olho humano ver, e fruto de projeto e desenvolvimento de nossos jovens engenheiros. 







O Shopping, estilo zona franca, ou então  free-shop  como nos aeroportos de voos internacionais, atraía multidões pelos preços muito baratos de grifes mundialmente famosas.



 

Não havia impostos na Base. 

Apelos do governador recém-eleito no Rio Grande do Norte para estendermos o monotrilho até Natal  esbarrava  na opinião de nossos técnicos de que se isso acontecesse, a riqueza que já estava vindo para o sertão, onde muitos hotéis de luxo eram erguidos em Caicó, iria toda para a capital e o interior continuaria na miséria. 
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Com o monotrilho indo somente até Caicó, muita gente não só do Rio e São Paulo, mas como de todo o mundo, vinha de avião de carreira  até Natal, apanhavam um voo regional até Caicó só para andar no trem atômico, cuja velocidade podia ultrapassar a dos grandes jatos comerciais.







 



Isso levou riqueza não só aos nossos colonos japoneses, únicos fornecedores de hortaliças e demais produtos aos grandes restaurantes do Shopping da Frota Estelar e da Base na Terra, como aos gaúchos que forneciam a carne às grandes churrascarias. 









O movimento era gigantesco o ano inteiro, pois ali no nordeste, pouco chovia. 

Lembrava um pouco o movimento nos parques temáticos nos verões da Disney em Orlando, nos EUA.





Muitos brasileiros preferiam ir de carro até Caicó, onde foram preparados pela prefeitura enormes estacionamentos em muito semelhantes aos da Disney acostumados há décadas a administrarem esses grandes fluxos de turistas.  









Visitas à Base  não eram permitidas e nem havia como chegar-se a partir do Shopping.

 Na Base da Terra não havia  ruas ou estradas. 

Todos seus habitantes se locomoviam por veículos voadores. 

E a pé, só espiões e militares estrangeiros o tentavam pelas longas distancias em mata fechada. 

Verdadeira selva tropical criada artificialmente no deserto graças à aspersão de água automática ao amanhecer e ao entardecer.

 Mas tanto os sensores no perímetro da base como os robôs pilotando velozes motos voadoras, impediam qualquer tentativa de infiltração. 
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 Todas severamente punidas. 



Crimes envolvendo militares da Frota eram resolvidos pelas equipes do SICriFE (Serviço de Investigação Criminal da Frota Estelar).

 Nossos agentes, por convite do governo americano, estagiaram no famoso NCIS da Marinha dos EUA, ficando um ano trabalhando nas equipes daquele órgão e agora temos 4 equipes de duas duplas cada, associados a um laboratório de criminalista da maior tecnologia, já que muitos equipamentos eram alienígenas.







 



Não entendam mal. Não precisamos de dinheiro, pois nossa fortuna é feita por mineração em diversos planetas dentro e fora de nosso sistema solar.



 O projeto tanto do Shopping como do monotrilho, servia para mostrar aos gestores brasileiros qual caminho deviam seguir...



 O que parece não estar dando resultados, pois a briga política, a picuinha, o enriquecimento ilícito de governantes em todas as esferas, municipal, estadual ou federal, era um cultura desde o Descobrimento difícil de mudar. 





 



A Academia da Frota Estelar, no extremo da pista de pouso, era outro sucesso da boa gestão.

 Já no seu segundo ano de funcionamento com turmas formadas sempre com  os dez melhores alunos das melhores universidades mundiais, Harvard (EUA), MIT (EUA), Cambridge (UK), Swiss Federal Institute of Technology Zurich (Suíça), National University of Singapore (Singapura), Australian National University (Austrália), Ecole Normale Supérieure, Paris  (França), e McGill University (Canadá), completados os 100 alunos de cada ano, com as brasileiras ITA e IME. 










16  - Luiz Mergulhão 







Bill Wheaton do MIT era o Reitor e o General B. Lee de West Point, pró-reitor (uma espécie de Imediato), dava o cunho militar à Academia. 





Dava gosto assistir a uma formatura destes 200 alunos, brilhantes, vibrando em constituir uma elite astronáutica a rivalizar com grandes mundos distantes, e em nada relacionados ao atual estágio de evolução de nosso planeta. 





Como a Academia da Frota Estelar foi superdimensionada, nos espaços vazios foi alocado um colégio de ensino fundamental e outro de segundo grau para  os filhos de tripulantes e de moradores da Base. 





Crianças que, ao crescerem, as que desejarem, terão acesso automático na Academia.

 

O Embaixador Lerer de Grizon passou o comando da Tall’Mar para mim, permitindo que a batizasse com novo nome, N.E. CERRADO em homenagem a este rico bioma brasileiro. 



  Sua paixão pela Base na Terra e a extensão de seu comando à  área civil (Shopping, monotrilho, etc.) além da Academia da Frota Estelar onde é professor de física quântica e navegação espacial lhe toma todo o tempo. 
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Afinal, têm 250 anos, 150 dos quais passados no comando de uma nave.

 Em seu mundo, um Capitão só assume o comando de uma nave com 50 anos de experiência nelas.

 

Os Comandantes Langer (Prefeito da Base), Lison (Chefe do Centro de Projetos/ Galpão A) e Lisa (Armamentos e Usina de Urânio/Galpão D), todos filhos de Lerer, também davam aulas na Academia.



 Todos tinham mais de 100 anos e muita experiência em estaleiros e fábricas em seu mundo. 



Para o Comando da N.E. BRASIL, a primeira nave da Frota, indiquei o Comandante  Luiz Foga, por sua experiência em combate e antiguidade, continuando com Sekiji de Imediato.



 

Sekiji, como japonês (nissei, nascido no Brasil), assumirá o comando da nave JAPÃO em construção.

 

Para o  Comando da AMAZÔNIA foi meu Imediato, Luis Boz que acabou deixando-me sem médico, já que levou Cecília, sua esposa. 



As naves AMÉRICA (já com ano e meio de experiência) e ALEMANHA (com alguns meses) tinham tripulações de seus países e eram treinados pelo Embaixador Lerer já que ambas eram cópias da sua  antiga Tall’Mar.





 Por enquanto se limitavam ao sistema solar onde treinavam táticas de combate com o Capitão Foga.

 

Só saíam do nosso sistema para treinarem em velocidade Ultra-luz e aproveitavam as viagens para troca do pessoal da Base Avançada em Ameríndia e levar suprimentos para Terrânia-1 e 2, as duas colônias de humanos naquele distante planeta.





 A segunda colônia foi criada a pedido da China por sua superpopulação.

 

Ambas as colônias já possuem algumas fábricas simples como de roupas, calçados e sua população tem dobrado neste último ano com ida de mais voluntários animados com os filmes dos seus progressos por lá.
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Há uns dois anos, uma nave trouxe de Antares uma equipe de técnicos, hoje residentes na Base e no Estaleiro Espacial,  para  a construção de naves diversas como cargueiras, mercantes e outras. 





Além da manutenção e peças de reposição das nossas  BRASIL e AMAZÔNIA.

 Queriam também participar da construção de um computador positrônico gigante na Base, que seria o mais potente do quadrante. 



 O grande cérebro biológico, criado artificialmente para esse fim, trouxeram de Antares em uma redoma de uma espécie de acrílico muito grosso e forte. 





Aqui na Terra, os cientistas antarianos travaram uma grande batalha com minha esposa Juliana, especialista em Sistemas da minha nave, acostumada a repor e fazer a manutenção das placas bio-positrônicas e do cérebro biológico central.





 Ela observou que os cérebros eram montados em esferas justas, sem possibilidade de crescimento. 



Os cientistas teimavam que eles realmente não cresciam e, portanto, não precisavam de mais espaço. 



Não sei se antariano tem costume de discutir com mulheres, pois, com Ju, eles perderam.

 Tanto ela argumentou que, espaço vazio a mais não faria falta em uma instalação em terra e serviria para testar sua teoria, que venceu.

 E agora, passados dois anos, ela orgulhosa mostrava aos céticos seres brancos, carecas, com olhos de cavalo, dos quais não distinguimos macho de fêmea, todos iguais, que o nosso cérebro, com mais espaço no seu meio nutritivo, em uma esfera blindada de plexi-glass aumentara de tamanho 20%. 







E com isso dobrara de potência, parecendo ter criado vida. 



Se metia em tudo, não só na Base como controlava todas as transmissões da Frota.
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Muitas vezes estava eu em casa na Base ou na Ponte de Comando da CERRADO, quando o computador central me chamava pelo intercomunicador implantado em meu crânio (e um chip de hipercomunicações no peito, sob a pele) para fazer perguntas sobre algo que encontrara nos noticiários de todo o mundo ou na internet e que não entendera. 









Sua sede de conhecimento, não tinha fim e todo esse comportamento, digamos “diferente”, era creditado a esse aumento de tamanho e esses avanços reportados ao Ministro de Ciências de Antares, meu velho amigo Gri’Son que assim, tinha o seu reconhecimento por lá, pelo acerto em mandar os cientistas aqui para a Terra. 






Só esse conhecimento, depois de milhares de anos, já era um progresso estupendo numa era em que novidades tecnológicas eram o que tinha valor.





Aliás, tanto Antares como Grison se beneficiavam dos conhecimentos e dos avanços de nossos jovens engenheiros, tanto na área de armamentos, como na de propulsão.  





A engenhosidade e capacidade dos terranos de improvisarem e encontrarem solução sobre a base tecnológica adquirida dos alienígenas era conhecida. 



O canhão fotônico, cinco vezes mais potente que seus tradicionais canhões de raios laser já era uma realidade introduzida nas frotas dos três mundos.



 Foi obra do Comandante Lison, filho mais velho de Lerer e engenheiro experiente, tendo trabalhado décadas em  fábricas de armamento em Grizon.



  Há dois anos atrás, pediu uma reunião com os chefes para demonstrar uma arma nova.

 

Lison, como haviam convidados de fora no tal dia da demonstração, começou sua explanação bem do início.

 A formação dos engenheiros humanos baseados em ciclos do Centro de Estudos, onde a nova tecnologia muito adiantada em relação ao estágio de desenvolvimento humano foi inserida nos cérebros neurologicamente, juntou a experiência milenar dos benfeitores  antarianos com a capacidade humana de inventiva e improvisação. 
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Toda a apresentação filmada pelo Centro de Comunicações Sociais e entregue aos dois Embaixadores para que encaminhassem a seus mundos.



 

 - No último combate que experimentamos,  continuou Lison,  em que duas naves da Frota se viram frente a frente com cinco dos Owadys, vimos  que nossos canhões de raios pouco efeito faziam nas blindagens dos campos  de força, os  escudos energéticos inimigos.



 Eram  facilmente destruídos com torpedos fotônicos de muitos Megatons, mas à  salvas de canhões, eram precisas  muitas, para ir destruindo o campo de força aos poucos. 

 

 - Precisamos de uma arma mais potente, já que sempre seremos inferiores em número até que o resto da humanidade “cresça” e possa assumir este papel.





 -  Um brilhante Capitão  engenheiro do IME, agora Tenente Comandante pela nossa estrutura de marinha, Fernando Simões, pesquisou o assunto e chegou à  conclusão que deveria combinar a energia desprendida por várias baterias de canhões, acumulando e despejando  o resultado, cinco vezes ampliado. 







 Prosseguimos nos estudos para aumentar esta capacidade, e, o resultado que obtivemos até agora veremos em nossa frente. 





O carro de combate da esquerda receberá uma salva de um canhão normal dos usados nas naves.

 O mais potente foi selecionado. 

O carro da direita receberá uma mesma salva do novo canhão fotônico. 
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Silenciou e passou algumas instruções pelo seu intercomunicador subcutâneo, que todos os tripulantes da Frota têm  inseridos no peito, com receptor de áudio, no crânio. 





A atenção de todos estava nos dois canhões colocados à frente, um pouco à direita, o canhão normal em uma pequena plataforma e o outro, que evidentemente, precisava de uma montanha de geradores, num reparo bem maior.  






Do primeiro, saiu um raio laranja, já conhecido de todos, que acertou o tanque bem no meio, fazendo a torre se desprender e cair para o lado.



 Fumaça negra saía pelo buraco aberto no casco.  

Se houvessem tripulantes, todos teriam morrido instantaneamente. 





Alguns segundos depois se ouviu um silvo enquanto o segundo canhão era energizado, a volta de seu reparo, dele para trás em semicírculo, haviam trilhos de cobre que não observáramos antes e, dos extremos do semicírculo de cobre surgiu rapidamente uma grande chama laranja que foi caminhando em direção ao centro onde estava o canhão, e dele, partiu um disparo mais grosso que o do canhão normal anterior, que explodiu completamente seu alvo, um carro de combate igual e de mesmo peso.
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 Não sobrou nada muito maior que uma roda de carro, ou mesmo um prato de comida.

 

O tanque fora pulverizado e o chão, onde estivera, queimado, mostrava a violência do estrago. (A defesa da Terra – Nota do Autor)
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Ikedianas - capítulo 2 

Precisávamos expandir o nosso conhecimento do espaço. 

Já há mais de um ano que não víamos ameaças e estava toda a Frota em órbita da Terra, a 800 km do solo.

Todas operacionais e em bom estado, com exceção da JAPÃO ainda em construção no Estaleiro Espacial.



A nave capitânia da Frota era a minha N.E. CERRADO, logo, eu era o Comandante em Chefe da Frota Estelar e fora promovido a Almirante. 



 Semanalmente reunia os comandantes de naves em vídeo conferência, para não precisarem sair  delas.

 

Era reunião de rotina para discutir o dia-a-dia. 

Nesta de hoje, comuniquei que estávamos enferrujando e nossas naves, gastando energia paradas na base. 



Estava na hora de sairmos para explorarmos o espaço em volta, conhecer novos mundos, irmos além de nossas fronteiras e até onde o homem jamais ousou imaginar.



As novas AMÉRICA e ALEMANHA continuariam seu treinamento no sistema solar, com a AMAZÔNIA  que ficaria responsável pelas viagens de trocas de pessoal e suprimentos à Ameríndia.





 Isso para uma defesa de emergência já era muito mais poder de fogo ou dissuasão do que sempre tivemos.

 

Eu e a BRASIL partiríamos para o espaço em direções diferentes. 

Ela seguindo a rota normal que usamos até Ameríndia e vasculhando o espaço adiante até as grandes constelações

.  

A CERRADO iria inicialmente explorar o espaço em direção oposta a que sempre seguíamos.

 A duração básica dessa exploração seria de seis meses, podendo ser alterado por consultas, e as partidas daqui a uma semana para que todos possam se preparar. 
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 Nós da Terra já visitamos inicialmente Antares na constelação do Escorpião. 





Muito depois conhecemos a distante Grizon, lá no fundo das galáxias, na Nebulosa de Andrômeda.
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Ameríndia onde tínhamos duas colônias ficava a meia distância entre a Via Láctea (nossa galáxia) e a constelação do Escorpião onde fica Antares. 






Mas  a quantidade de estrelas, mesmo no caminho que já percorremos, é maior do que podemos imaginar. 



E elas ficam de um lado de nossa galáxia, onde, na órbita de Netuno, mantemos uma nave auxiliar, a Bahia, sempre de vigilância com oito tripulantes.

 Eles se revezam em quatro turnos de seis horas cada. 

E estes sentinelas são trocados a cada sessenta dias. 

Quatro turnos, ou padrão quaternário, é o adotado em tudo na Frota Estelar e triângulos de cores diferentes em suas mangas, perto dos ombros esquerdos, os identificava por turno.



 

Tanto o Estaleiro Espacial como a Base na Terra, trabalham  em quatro turnos, vinte e quatro horas por dia. 
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Em tese, você poderia agrupar as folgas em dois períodos grandes para que a tropa pudesse passar maior tempo no Brasil  ou seus países, mas a maioria dos contingentes opta por arejamentos de 3 a 4 dias a cada 30-40 dias e um  leave de 8 dias a cada dois meses mais ou menos.



 Outros fazem um   leave  maior para ir a sua casa  e diminuem o número de arejamentos...

 

Por acaso, algumas vezes em que saímos do nosso sistema solar para Ameríndia, Antares ou mesmo Andrômeda, Netuno estava aproximadamente naquela direção.  



Mas ele gira em torno do sol e, portanto, hoje está quase na direção oposta.

 

Daí a Bahia ter um local estacionário, de frente para  as grandes aglomerações de raças inteligentes, onde monitora suas entradas e saídas do hiperespaço, o espaço de outra dimensão que permite cobrir gigantescas distâncias em poucas horas.



 

 Uma relação diferente do espaço tempo. 

Uma distorção que permite que se ganhem distâncias sem que o tempo normal se altere na mesma proporção.

 

Além de um satélite colocado a 15 horas luz além de Ameríndia para controlar passagem de naves. 

Depois de uma semana, tripulação toda a bordo, suprimentos frescos para seis meses, estávamos prontos para partir.

 

Apesar de que temos sintetizadores em todos os camarotes, e podemos, por isso, sintetizar molecularmente qualquer alimento, muitos, por supertição, ainda preferem ir ao refeitório comer alimentos naturais. 





Até eu mesmo, às vezes vou, mais para confraternizar com os tripulantes, coisa que sinto falta nesta nova nave CERRADO, muito diferente em concepção da BRASIL, onde sempre usávamos o refeitório.





Chamei Foga lá na BRASIL. Quando sua imagem surgiu no grande telão da Ponte perguntei se estava tudo certo.

  

Quando confirmou, desejei “boa caçada” e me despedi. Mandei a piloto, Tenente Anna, traçar um rumo para sairmos do sistema em direção oposta a que seguiria a BRASIL, que ia na direção da sentinela Bahia.

27  - Explorando o Espaço 












Fomos passando no través de Saturno com seus belos anéis e logo mergulhamos no espaço desconhecido.

 

Cinco horas andando em velocidade da luz, para não chamar a atenção da posição de nosso sistema solar quando ativássemos os gigantescos propulsores de plasma para a velocidade Ultra-luz, e mandei acionar em Fator 4.





A cada dez horas, sairíamos para o espaço normal para sondar o espaço vazio em busca de sistemas próximos. 

 

Era uma viagem de exploração, logo, não sabíamos exatamente onde procurar e o quê? 

Nas primeiras dez horas, voltamos ao espaço normal e usamos os sensores de longa distância para perscrutar o espaço vazio. 



Nada chamou a atenção. Não que estivesse realmente vazio, pois até nosso sistema solar, tem muito mais corpos celestes do que todos pensam. 
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